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N
o momento em que o gover-
no brasileiro estuda a mu-
dança do status da pandemia 
de covid-19 para endemia — 
classificação dada a doen-

ças recorrentes, como a gripe influen-
za, contra as quais o sistema de saúde 
já dispõe de conhecimento e estrutura 
para lidar —, dados que chegam da Eu-
ropa sugerem que é melhor o Planalto 
aguardar mais um pouco. O Reino Uni-
do voltou a registrar novas explosões de 
infecções por coronavírus, atribuídos 
à subvariante BA.2, da ômicrom, ba-
tendo seguidos recordes de casos po-
sitivos. Apesar de mais transmissível, 
a nova linhagem é considerada menos 
grave. Mesmo assim, o número de in-
ternações hospitalares, principalmen-
te de pessoas acima de 45 anos, voltou 
a crescer entre os britânicos.

Um dos primeiros países a suspen-
der a obrigatoriedade do uso de más-
cara em ambientes abertos e fechados 
e a rebaixar a covid-19 de pandemia 
para endemia, o Reino Unido também 
havia deixado de oferecer testes gratui-
tos contra a doença. Na época, os indi-
cadores de gravidade da doença, como 
número de casos, internações graves e 
mortes estavam em queda acelerada. 
No entanto, a brusca mudança de rota 
preocupa as autoridades sanitárias: o 
Escritório Nacional de Estatísticas bri-
tânico estima que nada menos de 4,9 
milhões de pessoas pegaram a doença 
na semana passada, contra 4,3 milhões 
nos sete dias anteriores.  

Batizada de ômicron silenciosa, a 
BA.2, segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), superou a BA.1. Nas 
últimas duas semanas, a subvariante 
já respondia por 86% de todos os ca-
sos sequenciados no mundo. Era pre-
ponderante, principalmente, na Euro-
pa e na Ásia. E estava em expansão nas 

Américas. Nos Estados Unidos, os Cen-
tros de Controle e Prevenção da Doença 
(CDC, na sigla em inglês) constataram 
que cerca de 55% das recentes infec-
ções por covid-19 no país foram provo-
cadas pela nova linhagem da ômicron. 

Apesar disso, no momento, as taxas de 
casos, internações e óbitos seguem em 
queda nos EUA, que, assim como o Brasil, 
também avaliam a hipótese de reclassifi-
cação da pandemia para endemia. Até do-
mingo, por exemplo, os dados mais recen-
tes do site Our World in Data mostravam 
que a média móvel de infecções no país, 
nos últimos sete dias, era de 27.088 con-
tra 357.982 (em 3 de fevereiro). A de mor-
tes, de 645 (contra 2.622 dois meses atrás). 

Como o Brasil não faz testagem em 
massa, fica difícil saber o atual estágio 
da BA.2 por estas bandas. Nem sem-
pre, o repique tem a mesma intensida-
de registrada na Europa e nos Estados 
Unidos, como ocorreu com a Delta. O 
que se sabe é que, nas últimas semanas, 
não há sinais de alteração na trajetória 
de queda dos principais indicadores de 
gravidade da pandemia no país. O nú-
mero de casos, mortes e internações 
graves vêm caindo, em média, a cada 
semana epidemiológica. 

Mesmo assim, como inexiste um 
monitoramento robusto capaz de de-
tectar rapidamente variações e tendên-
cias da covid-19 no Brasil, especialistas 
veem como precipitada uma mudança, 
neste momento, no status da pande-
mia. Em vez disso, sugerem que o país 
amplie a vacinação de crianças e a apli-
cação da segunda dose de reforço em 
adultos. E, ainda, que prefeitos e gover-
nadores ajam com prudência ao ado-
tar medidas como a flexibilização do 
uso de máscara em ambientes fecha-
dos e em transporte coletivo. É hora de 
agir com cautela, dizem, para evitar re-
trocessos no combate ao coronavírus.

Ômicron 
silenciosa 
acende o alerta 

No coração do Brasil 
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Na época em que as gravadoras ob-
tiam vendagens espetaculares com o 
lançamento de discos, havia uma gran-
de disputa para emplacar músicas dos 
seus contratados em trilha de novela, ti-
da, então, como uma das mídias mais 
influentes. Os grandes nomes da MPB 
também torciam por aquela exposição, 
pois sabiam que, de uma hora para ou-
tra, determinada canção poderia cair 
no gosto do público e se transformar 
em sucesso quase instantâneo.

Em tempo de novos mecanismos 
de divulgação, o que determina o sur-
gimento de um hit é o lançamento de 
single nas chamadas plataformas di-
gitais. Exemplo: a megastar Anitta 
acaba de chegar ao Top1 do Spotify 
global com Envolver, canção em es-
panhol, que compôs em parceria com 
Julio M. Gonzales, quarta faixa do ál-
bum Versions of me.

Volto às trilhas sonoras de novela pa-
ra ressaltar a beleza de Pantanal, com-
posição de Marcus Viana, que ganhou 
interpretação comovente de Maria Be-
thânia, acompanhada na gravação pelo 
precioso violão do sul-mato-grossense 
Almir Sáter. O verso inicial diz:  “São co-
mo veias, serpentes/ Os rios traçam o co-
ração do Brasil/ Levando água da vida/ 
Do fundo da terra ao coração do Brasil”. 

Criação de Marcus Viana, gravada 

originalmente pelo grupo Sagrado Co-
ração da Terra, do qual ele era o voca-
lista, era ouvida na abertura da versão 
original da novela homônima escrita 
por Benedito Ruy Barbosa. Exibida pela 
extinta TV Manchete, entre 27 de mar-
ço e 11 de dezembro de 1990, chegou 
a abalar os alicerces da TV Globo, com 
audiência impressionante. 

Trinta e dois anos depois, o remake 
do folhetim, com a assinatura de Bruno 
Lupere (neto de Benedito Ruy Barbosa), 
também encanta o espectador — espe-
cialmente pelo deslumbrante cenário. 
Como está ainda no início, o especta-
dor aguarda o desenrolar da trama, para 
se ater às aventuras a serem vividas por 
personagens icônicos como José Leôn-
cio, Juma Marruá, Juventino e Filó, en-
tre outros, embaladas por canções que 
evocam a região pantaneira.

Segundo Patrícia Kogut, jornalista 
que mantém coluna em O Globo, vol-
tada para assuntos ligados à televisão, 
em  Pantanal, Lupere tratará da questão 
do preconceito racial. Ela adiantou que, 
antes da inserção no roteiro da novela, 
o assunto será debatido com atores ne-
gros do núcleo ao qual pertencem. Que 
assim seja, pois a luta contra o racismo 
é algo que deve ser sempre enfatizada, 
principalmente num veículo de massa 
como a televisão.
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Lygia Telles

O Brasil perdeu, no domin-
go, aos 98 anos, a paulistana  
imortal, que ocupava a cadei-
ra de número 16 — herdada de 
Pedro Calmon — da Academia 
Brasileira de Letras (ABL), Lygia 
Fagundes Telles. Autora de vas-
ta obra, versando sobre a narra-
tiva de contos, além de alguns 
romances, agraciada com qua-
tro prêmios Jabuti, a majestosa 
“dama da literatura nacional” 
se despediu da ilustre carreira 
de escritora, contudo deixando, 
para sempre vivo, rico acervo li-
terário para tanto nos inebriar. A 
familiares e amigos, os mais sin-
ceros sentimentos deste fã que 
abaixo assina.

 » Nelio S. Machado,
Asa Norte

Colunistas

Ana Maria Campos e Deni-
se Rothenburg antes de serem 
esmeradas colunistas foram re-
pórteres (As divas da política, 
Ana Dubeux, 3/4). Sabem, de 
cor e salteado, o trabalho que 
dá garimpar a boa informação. 
Fechar a coluna atenta ao que 
pode ser especulado, checado 
e publicado, da má, ressentida, 
chula e encomendada intriga. 
Tornaram-se respeitadas e lidas 
profissionais, cultivando e cor-
rendo atrás do ouro do jornalis-
mo, a boa e isenta notícia. Ana 
e Denise escrevem colunas qualificadas preservando boas 
fontes. A editora Ana Dubeux salienta com razão que as 
duas colunistas do Correio Braziliense são exemplos mar-
cantes de como a jornalista pode e deve se impor diante do 
machismo torpe e covarde que insiste em proliferar em to-
dos os setores de atividades da sociedade.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Marketing político

Adverte Antonio Machado, colunista do Correio Brazi-

liense: “A intensa disputa entre os presidenciáveis nos úl-
timos dias de nada serviu para orientar o eleitor sobre os 
planos de governo de cada um. Focadas neles próprios, 
não em programas, a campanha eleitoral ainda informal 
parece mais uma disputa entre narcisistas por likes no 
Instagram que um confronto de visões sobre os rumos do 
país” (Brasil S/A, 3/4). No processo eleitoral, precisamos 
estar de olhos abertos, porque um bom trabalho de mar-
keting ilude, operando-se a progressiva despolitização da 
política. Troca-se, portanto, a ética pela estética, o que é 
dramático. Não importa se o candidato é bandido, cor-
rupto ou incompetente. Uma boa imagem fala mais que 
mil palavras. Não à toa, interessa ao marqueteiro inves-
tir a favor da adoração de ídolos, posicionando o aspiran-
te ao cargo político numa faixa carismática de prestígio e 
idolatria. Desse modo, tira-se a política do âmbito públi-
co como ferramenta de promoção do bem comum, pa-
ra reduzi-la ao âmbito privado, à escolha de candidatos 

baseada, não em propostas e 
projetos, e sim em simpatias 
e empatias. O marqueteiro, ao 
determinar as ações dos polí-
ticos para o sucesso no plei-
to eleitoral, busca conduzir o 
votante, segundo motivos que 
escapam à ordem racional. O 
marketing político apela pri-
meiramente para as necessi-
dades emocionais, financei-
ras e alimentares do eleitor, 
batendo na mesma tecla de 
sempre: o medo de perder de-
ve triunfar sobre a esperança 
de ganhar. Numa verdadeira 
democracia, a universalização 
do voto deveria coincidir com 
a socialização das riquezas, no 
sentido de assegurar a todos 
uma renda mínima e os três 
direitos básicos, pela ordem: 
alimentação, saúde e educa-
ção. Como isso não consta da 
pauta do sistema, procura-se 
inverter o processo: inocula-se 
na população o horror à políti-
ca de modo a relegá-la ao do-
mínio privado de uns poucos.

 » Marcos F. Lopes da Silva, 

Asa Norte

Sinal dos tempos

Juscelino Kubitschek de Oli-
veira, o mágico e predestinado 
dos céus, que sonhou e cons-
truiu Brasília, não conseguiu 
entrar na Academia Brasilei-
ra de Letras — que, por coin-
cidência, chegou a ser presidi-

da por um colega meu, do Colégio Pedro II, o machadiano 
Domício Proença Filho. Ele perdeu a eleição para o festeja-
do autor goiano Bernardo Élis, “amigo do general Lyra Tava-
res e de Adolpho Bloch, dono da revista Manchete, que es-
crevia se tratar do candidato dos militares para derrotar JK” 
(O Popular, 27/3/2018). Enquanto isso, com toda a justiça, 
a egrégia instituição acolheu em seus braços, calorosa, re-
centemente, os nossos consagrados artistas Gilberto Gil e 
Fernanda Montenegro. Sinal dos tempos?

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul  

Reeleição

Quem diria, o Bolsonaro atrelado aos “meninos e meni-
nas” do Centrão. Para mim, não foi novidade nem decep-
ção. O digno ex-deputado transitou livre pelo período de 28 
anos singrando de braçadas nas tetas do dinheiro dos con-
tribuintes por nove partidos. Em campanha pelo Brasil afo-
ra não lembrou deste fato. “Pô, não vou me juntar ao Cen-
trão...” — são palavras do candidato ao governo federal em 
2018. E a rixa que ele tinha com o deputado Valdemar da 
Costa Neto, que fora preso por corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro, e do senador Ciro Nogueira, citado em maté-
rias pelo escândalo da Lava-Jato. Hoje, estão de braços da-
dos na mesma “peleja” a reeleição”. Como diria meu velho 
e saudoso pai: “Dá nojo”. 

 » Hortêncio Pereira de Brito Sobrinho,

Goiânia (GO)

Saúde: mesmo que a consulta 
seja pelo plano, na hora de 
comprar os remédios, todo 
tratamento é pelo “SUSto”.

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico 

Só um zero à esquerda, neste 
caso o 03,  poderia zombar 

de uma jovem torturada 
pela ditadura. Mas, como 

o  exemplo vem do berço...
Ludovico Ribondi — Noroeste

Sem exageros, uma devassa 
nas contas do governo seria 

suficiente para queimar a 
máscara da honestidade. 

Nem precisaria de fogueira.
Joaquim Honório — Asa Sul

A migração de deputados 
para o Centrão é a corrida 

atrás do ouro fácil, 
subtraído da sociedade.

Waldemar Silva — Asa Norte
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